
Não se falará mais no Bras 

comunismo, nem Integra lis 

Haverá successão 

•"nesmo que seja de- 

baixo de balas! 

'forante discurso do snr. José 

Américo na capital bahíana 
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tistla ,, í®*) — Termi- 
tio ^ ® Srandioso comício 

do 3 • Guarany. a leitu- 
^0ciaJ í?an^esto do Partido 
tHUatio e®ocratico pelo de- 
llSoy (| 

ainirano Requiao, 
'0s Drrfi I)alavra» «ob applau- 
AinerS028ados' 0 sr. José 
Cio, rg? Almeida. De ini 
ftio e J^-se ao commums- 
Sátiro 0 "ftegralismo, pre- 
eção a' necessidade da cre- 
'H rtop, l'ma brigada de defe 
l^^tica contra os ex- 

''Palhaíü aos que se 
tegtlndo aPOr todo 0 paíz' 
^ siinn quaes nao have- 
Mtirmo?SSa0- Haverá, sim. 
íato ri eminente candi- 
kaverí38/orÇas majoritadías; 
Ver, s' 

Slni' baja o que tiou- 
""VqiieCtíeda 0 buc siicccder; 
•Hesmo ? P0vo irá às urnas 

bean- ebaixo de balas, 
fessj "s 0 Sr. José Américo 
ítialetn".. alh,dir lambem á 
ío ivr, 'Fí1 c'a que attribue 
f! deLi da Hfepubhcn 
íovpp» . 'le continuar no 
ta !rno- Diz «o 
Itte 
'üar 

sr. 
que faz justi- 

Getulio Vargas, 

Ifo' Pensa em se perpe- 
Sscin„_Poder porque 
ho-JSCÍen' Lm - 'elrl 

'er Qn""cía jurídica para sa 
Vou., ISS0 ® impossível, 

blrçp - 0 orador a tratar dos 
"ásinos e frisa; 

"n 
vin™ communismo nao 
l)rev!íá no Brasil. neni 

do infCerá. a tyranma   
egralismo, na mes e do Exercito. 

ma forma que nenhuma 
solução sangrenta nes- 
te Brasil Jaeroico e sen- 
timental. 

ü integralismo pro- 
metle muito, sem poder 
uar siquer o maior dom 
dos brasileiros, que e a 

liberdade. Sao esses se- 
meadores de tragédias 
que querem salvar o Bra 
sU". 

O sr. José Américo conci— 
ta a seguir o Brasil a ser 
brasileiro, não de cada ura, 
mas de todos os brasileiros. 
E, depois, incisivamente: 

— "ISo meu gover- 
no, não se fatiará mais 
nisso: nem em commu- 
nismo, nem em integra- 
lismo I 

Brasileiros! Eu vos 
prometto no meu gover- 
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0 governador do Paraná nao consente Ta con- 

sumação do attentado sobre a questão do matte 

Rothschild derrotado Os tril 

Estra 

QUcfc 

RIO, 27 (D.) — "A No 
publica «, seguinte: 

Como dis- 
semos que os governos do 

no que, si não puder vos Paraná e de Santa Catharina 
conceder em outros be- tinham sido ludibriados pela 
neficios, vos concederei gente do sr. Flores da t-u- 

nha, pelos magnatas do cele- 
bre Syndicato do Matfe do 
Rio Grande do Sul, sabíamos 
que mais tarde ou mais ce- 
do seria desoaiierta a negò- 
cmfa e q^ os governadores 
dos- dois estados sulinos nao- 
consentiriam jia consuánma- 
Ía0,d0 aUeMtado que se p.o 

o da paz, que é o maior 
de todos". 

Quasi ao final de sua ora- 
ção, o sr. José Américo <liz 
que se falia em boatos de 
Jicladura militar. 

Esclarece que o Exercito 
não pensa em dictadura. O 
seu compromisso é, como eus 
se recentemente" o ministro jíneditava contra uma das 
da Guerra, apenas o de em- /nuls ricas producções nacio- 
possar o que for eleito. A i naes. 
seguir, o candidato da maio- i Gahiram finalmente 
ria prega a necessidade do caras. 
apparelhamento da Marinha ; E' com satisfação que bre-* 

i ....i 
as mas 

^ Estrada de Fetro de 

^arapuava consta- 

plataforma do 

Sr. José Américo 

gistramos a creação do ST. 

<;L'AIÍ 
cej. kÍ!UA.VA' 27 (D.) — ti J,V 1U.) 
"'e chMCÍSC0 Alissino, 

Nn,Íente do 

in 
^síh^ .cbele político local, 

Hei p..„u.u, victonoso e 
lpeildentp Municipal In 

i' tele8r„ ' recebeu um lon 

£> ^sr- 
th, 0"lhe h eida' partici- 

Sl,a nlat a.Ver consignado 
' aI0rma a Estrada 

% 
eVro de 
^"clusão 
áíaioi 

Guarapuava, 
o candidato 

verno. 
Sabemos, aliás', que o sr. 

José Américo de Almeida a- 
bordarà em sua plataforma 
todas as magnas questões do 
Paraná, assim como de ou- 
tros Estados brasileiros. 

Reportando-se ao auspicio- 
so facfo, o hebdomadário lo- 
cal, "Folha do Ooeste", pro- 
cura fazer "blague", pergun- 
tando si aquella communica 

ria birá em seu go- çao do sr. José Américo nao 

T(IAN.S FUSãO 

h£0 SANGUE (MARAVILHOSO) 
c^

0 ff/lDROS AUGMENTA O PESO TRES KILOl 

f 1Cante n0 mund 0 com tres eje,nentos toni- 
choros Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 

LUÍDADO COM X TUBERCULOSE 
Os palidas. 

Depauperados, 
Exgotados, 

Anêmicos, 
Mães que criam. 

Magros, 
Crianças raquíticas, 

Receberão o effeito da trans 
fusão do sangue e a tonifica- 
ção geral do organismo com 
o 

m 

ms* s;-" -i s Y /m 

ífl / a^aso' remorso ou isca eleitoral. O semanário inle- 
gralisía dá a entender que 
os guarapuavanos nao devem 
contiar na promessa do sr. 
José Américo. 

E porque, é o caso de per 
guntarmos, devem contiar 
nas promessas de tim visiona 
no, que, ao contrario do 
ex-ministro da Viaçao, nada 
fez até agora pelo Rrasii? 
1 orque devem os guarapuava- 
nos não confiar numa pro- 
messo do sr. José Américo, 
que só por si é demonstra- 
ção solemne de boa vontade, 
para confiarem em Plínio 
Salgado? 

E' preciso convir, ainda, 
que, dos tres candidatos, o 
primeiro a se lembrar de 
Guarapuava é precisamente o 
sr. José Américo. Os dois 
outros estão com a attençao 
presa nos grandes centros 
eleitoraes... 
•Entre quem promette fazer 

uma velha aspiração regio- 
nal e quem silencia, quem 
deve ser o preferido? 

Manoel Ribas, governador do os Insluitos do Syndicato não 
Paraná, contra os manejos j eram outros sinào utilizar-se 
dos apaniguados do governa- ! dos hervateiros para fechar 
dor gaúcho dando o golpe com o sr. Rotschild um nego 
de morte na igrejlnha que j cio da "China" e immediata- 
com lanta habilidade se esta j mente preveniu-se contra 
Va edificando. 

Percebendo, naturalmente 
com a presença do agiota in 
ternacional Ro|stVhi|d quaes 
os verdadeiros fins da orga- 
nizarão que se preparava no 
sul do paiz para escravisar a 
industria hervafeira ao capí 
tal inglez S. Excia. desligou 
o Instituto Inter-estadual do 
Matte do Syndicato Rio-gran 
dense, desfez a panellinha, 
tornando aquelle absoluta- 
mente livre da influencia dos 
agiotas e considerando-o or- 
gáo auxiliar do Conselho he 
deral do Matte, em organiza- 
ção. 

Lá se foram, P019 todas 
as combinações feitas com o 
sr. Rotschild. 

O sr. Manoel Ribas um 01 
ministrador honesto; perce- 
beu, com a publicidade 
vem tendo o conchavo 
com a indeu inglez, que 

negociata, dando-lhe o tiro 
de misericórdia. 

Sem o Syndicatò, alma 
damnada de toda a combi- 
nação, não serão os produclo 
res nacionaes arrastados ao 
sacrifício que se lhes ia im- 
por. 

Perdeu a viagem e o la- 
tim o judeu! 

Mesmo que chegue ao Rra 
sil o seu proposto Fleuner, 
preparador de toda a combina 
ção, habilissimo (intermediá- 
rio nesse negocios excusos, 
nada mais encontrará a la- 
zer. 

Com o golpe do sr. Ma- 
noel Ribas, fracassou com- 
pletamente a missão dos ju- 
deus. 

Pode S. S. volfar para a 
fnglalerrs. 

No Brasil, estão fechadas 
as portas para as suas pre- 
tenções. o judeu inglez, 

O Pârtidp Collec 

ti vista 

E A CANDIDATURA JC1SB' 
AMÉRICO 

RIO, 27 (D.- — Foi distn 
buido ao desembargador Car 
los Moreira o processo do 
Partido Collectivista Brasi- 
leiro pedindo o registro do 
nome do sr. José Américo 
de Almeida para candidato á 

successão presidencial no piei 
to de 3 de janeiro vindouro. 
O referido processo seguirá 

com vista do Procurador da 

Dr. 'Alcides Silva 

  MÉDICO   
Ex-interno da cadeira de Pe diatria da Faculdade de Me- 
dicina do Paraná. 
Ex-interno do Hospital de Creanças de Curityba. 

Clinica Médico Cirúrgica 

Esaeciali :ta em doenças de crianças 
Moléstias de senhoras. — A parelhn uro-gcnital. — Dis- 
turbios sexuais. — Sifilis'. 
Exames pre-natal e pre-nu pcial gratuitos. 
Consultório e residência: Edifício Jacó Holzman. 
Rua 15 de Novembro n.» lü-A — Das 10 ás 12 e das 2 
ás 5. 

Atendem-se chamados a qualquer hora do dia c da 
noite. 

Justiça Eleitoral que declarou 
aos jornalistas que enviará 

num officio ao ex-ministro 
da Viação, afim deste infor- 

mar em sua resposta Si au- 
torisou o pedido feito pelo 
Partido Collectivista em vir- 
tude de dispositivo legal e 

de comformidade com as ius 

trucções expedidas pela Justi 

ça Eleitoral para as eleições 

Os "pregoeiros" da canr 
datura do sr. Armando i 
Salles Oliveira, nada tem 
a dizer contra o sr. Jo 
Américo de Almeida, não p 
dendo articular contra o cí 
didato da maioria nenhun 
accusação grave que poss 
de leve siquer, empanar 
conceito de honradez que ( 
za o illustre brasileiro, lai 
çam mão de uma serie de 
vencionices, muitas deltas < 
piadas de uma verdade d» 
turpada. 

Assim, por exemplo, d 
zem que, quando no Minish 
rio da Viação, o sr. José 7 
merico de Almeida mande 
carregar com os trilhos de 
ti nados á Estrada de Feri 
de Guarapuava, fazendo coi 
que fossem remctlidos pai 
o seu Estado natal. 

E' sabido que quando e 
ses trilhos foram einbarc; 
dos para o septentrião e. 
tavam paralysados os trab 
lhos desas ferrovia. O g' 
verno do sr. Affonso Cama 
go, apesar de haver dispend 
do nessa estrada milhar 
de contos de reis, não pom 
levar por diante a constr 
cção. Os' trilhos ficaram j 
gados ao leo. Além disso, 
imprensa levantou clamor,, 
contra o facto de ser velho 
esse maíerial que, f. cci- 
so que se note, hav ;;,to 
concedido por cir /-t 
pelo governo da Republica 
Nessas circurnstancú , 
ramente justificável o at to 
do sr. Ministro da Viaça i 
mandando que os trilhe- v.m- 
tencentes á União r não a- 
proveitados por um govt " 

rB "If Ti T i «mue. Jg ne. 101. 
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A C Cl DENTES 
br. empregador. .V. a. está a par da nova lei so 
bre accideutes do trabalh 0? 
Tem o livro exiggido? 
Conhece o acto do sr. Mi nistre do Trabalho de 1°. - 
de Agosto, etc.?    
Consulte a i 

«B R1A S I L» 
Sr. leitor V. S. é previ dente? -    
Se-lo.ha ainda mais, oon fiando os seus seguros & 

B^adi Comparvhid de 

Seguros, Geraes 
Agente Procurador:— ER NANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal, 146 phn 
ne, I3l.  z rno* aí? 

! MÍ 

tove., 
De outra p„. , 

que ios lembremos q. i 
J' é Américo não cabe . i 

alguma pela interrupção - 
que ioffreu a Estrada de Gua 
r; ava. Culpa disso caue 
ao sr. Affono Camargo o, 
mai mesmo que a este ex- 
g"- rnador do Estado, ao sr. 

ms Camargo, a "aza ue- 
a" de seu governo e, por 

- í d, o chefe no Paraná 
da U. D. B., partido que 
apoia o sr. Armando de Sal 
les Oliveira e ao qual perten 
cem os que accusam o sr. 
José Américo de haver man 
dado carregar os trilhos... j 

11 DE 5 DP. 

Yende-se um em perfeito 

estado. Tratar na Typogra- 

Preço phia Guimarães 
occasião. 

de 
.«ti 
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Alfaiataria Andreatta 
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A T ESOU R A—«primus inte'' pares» do E'ST AMD O 

Dà cauhecgnanta aos arbitras ia elegíaca qaa revbsu vari iiissima sirltuíaJo (ia tpcHst n»3 u c a n n- 

«PALM-BtACH» - TROP.CmL • L.NHO NACIONAL E IRLANDEZ 

Rua Coran^l Cláudio. 3ii. Fone, 236.Ponta Grossa 
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Transcorre hoje a data ge- 
aethiiaca do distineto cava- 
lheiro sr. Antonio Vendra- 
mi, competente dentista c 
pessoa de realce em nossos 
meios sociaes. 

O distineto annivcrsarian- 
le, que desírueta de muitas 

amizades em nossa eidade, te 
rá o ensejo de receber nesta 
auspiciosa data, as demofSs 
trações de apreço e provas 

de carinho por parle 
seus innumcms amigos. 

Parabéns. 

dos 

tuturosa cidade paranaense. 
DIÁRIO DOS CAMPOS a- 

preseáta ao digno 
sariante cordeacs 
ções. 

anmver- 
íelicita- 

Pelas SoGiedades 

CLUBE TH ALIA 
Com a animação do costu- 

me, serTi rcalisada hoje, com 
inicio ás 21 horas, nos mag- 
níficos salões do apreciado 
clube Thalia, uma altrahen- 
te reunião dançante offere- 
cida aos seus dignos associa 
dos. 

A protnissora noitada de 
danças de hoje, que está des 
linada a marcar uma bri- 
lhante nola, vac encher ue 
alegria e enthusiasmo a to- 
dos que affluirem ao Thalia, 
isto é, ao clube querido do 
svmpalhico e animado Cito. 

Um optimo .Tazz impulsio- 
nará as danças. 

VIAJANTES 

sr. Antonio Fanchin, acata- 
iio constructor desta praça, 
e rle sua exnia. esposa 
Constância Fanchin. 

dona 

— A.exmn. senhora dona 
Maria O. Krasuski, dignissi- 
ma esposa do sr. Francisco 
Krasuski, acreditado com- 
merciante em Guarapuava. 

AGOSTINHO P. ROSAS 

.0 Rcv. Padre Agosti- 
rhô Stemtramp. que por mui 
íos annps serviu como coad- 
julor desta Parochia. 

— 0 inlelligcnlc menino 
,foãp Augusto,, filho do con- 
rciluado cidadão Augusto Ba 
hls, residente em Reserva. 

— O sr. Augustô Bento dc 
Souza, acreditadd commer 
crante' residenle em Lageado 
Bonito, e pessoa de destaque 
naquella localidade. 

O dia de hoje marca o an 
niversario nalalicio do aca- 
tado cidadão sr. Agostinho 
Pinto Rosas, abastado fazen- 
deiro de nosso Municipio e 
pessoa muito bemquisfa em 
nossa cidade. 

O digno anniversariante 
que é membro destacado da 
respeitável familia Pinto Ro- 
sas, terá o ensejo de receber 
hoje, muitos cumprimentos' 
por parle dos seus innume- 
rns amigos. 

Parabéns. 

pysaK 

(XXX)- 

írtipor- 

laate' 
i»s "scllos reclames" nao 

ãão cheques, mas dão Min- 
ore valiosos brindes, em tro 
-a de cada caderneta cheia, 
fornecida gratuitamente pe- 
o seu fornecedor. 

Agencia; 
»ro. 75. 

Rua 7 de Setem- 

SYLV10 MISSÍNO 
A ephemeride que hoje 

'ranseorre, marca o anniver 
sario nalalicio do distineto 
cavalheiro sr. Sylvio Missi- 
no, .rocio da conceituada fir 
rua Missino e Filho, dc Gua- 
rapuava. 

Pela sua competência, ca- 
nacidade de trabalho e fidaí- 
guia de traio, o estimado an 
niversariante é uma das li- 
guras mais queridas o con- 
'■cituadas não só no alto com 
mcrcio gunrapuavano, mas 
lambem no seio da mais' alia 
sociedade daquella cidade 
■dém Serra da Esperança. 

Assim, pois, bem justas e 
merecidas serão as demons- 
trações de íipreço que lhe s>-e 
rão prestadas hoje, naquella 

.St 

no pescoço, nas cosías, 
nas junfa» e nos mús- 
culos sâo sintomas 
de perturbação renal, 
de excesso de ácido 
urico e podem ser 
eliminados com o^usç» 
do famoso diureticò 
que são as PILÜLAS 
DE FOSTER. Dores 
lombares e irregula- 
ridades da bexiga, 
com escassez ou exces- 
so de liquido urinario;' 
areia ou dejrosilo na 
•urina são srrítomàs 
que desaparecem; 
prontamente com 
poucos dias de uso-das 
PÍLULAS DE FOSTER. 

LUi 

-(xxx)- 

a: - 

Casa Buenos Aires 

JflGOB MaNOELIISIf 
F11IMA Bli-ASILEÍRA 

fslírica de moveis por atacado e a varejo — Preçoí 

IVlüdícos. 

Rua Ccl. Cláudio n.* 49 — Caixa Postal, 33 — Tele 
^luiae 2-8-6 — Ponta Groisa. 

De acordo com a decisão 
em Assembléa Gerai do dia 
22 do corrente, ficou decidi- 
da a suspençáo de contribui- 
ção de joia a novos socios 
até 22 de Outubro de 1937 e 
também a redução de contn 
buição mensaes a todos os 
socios. 

Ponta Grossa, 22 de Agos 
to del937. 

Para os vendedores dc lei 
te, acham-sc sempre promp- 
tas as tampas hygienicas de 
papelão, para as garrafas de 
leite. 

Rua 7 de Setembro,28. 

0 momento politíc 

e social brasileiro 

João L. P. Costa 
Para a Capital do Estado 

seguiu hontem, o estimado 
cavalheiro sr. João L. P- 
CGáta, digníssimo represen- 
tante commercial nes'a ci- 
dade e pessoa muito bem- 
quista em nossa sociedade. 

Rosalvo Barros 
Para a Capital do Estado 

embarcou hontem o sr. Ro- 
salvo Barros, pesSpa que gui- 
sa de geral estima era Ponta 
Grossa. 

A lei, a grande lei da fata- 
lidade histórica, na sua mar 
cha invisível por enlre o em 
paranhado dos acontecimen- 
tos, os vae encadeando, coor 
denando e reiigando, para 
revelar-se, de improviso, mui 
ta vez, na transcendência de 
um faclo politico e social, ou 
para submetter ao império da 
força ordenadora estabele- 
cida, os distúrbios da fanta- 
sia das multidões transvia- 
das. 

Ninguém a modifica ao sa 
bor de suas conveniências. 
A acção individual, quando 
honesta, inlelligente e deci- 
dida, poderá, no máximo, a- 
proveitando as tendências já 
definidas da collectividade, 
as encaminhar para, na des- 
cripção de uma larga para- 
hola atlingir um ponto inclis 
linefo no futuro. 

A lei será, desse modo, co- 
mo o é agora do passado, o 
seguimento, numa longínqua 
aciualidadc, si assim póstso 
íxpressar-me, do trabalho an 
terior do homem, de suas 
imbiçõcs e de suas renun- 
cias, com as modificações 
que lhe alrobuirãò, no tem- 
po as circumsfancias. 

O problema politico c so- 
cial .brasileiro não sc resol- 
verá, dc certo, ao leôr das 
idiossyncrasias dos srs. Ge- 
lulio Vargas, Plinio Salgado, 
Armando Saltes c José Amé- 
rico. Ellc está virtualmen- 
te resolvido. Rasta auscul- 
tar o immenso coração da 
collectividadê, da collectivi- 
dade que se não compõe só 
dos serés humanos, mas da 
vivente tradição de seus cos 
lumes, de suas tristezas e de 
suas alegrias, para concluir- 
se que todos os artifícios 
dc que usam os homens com 
o fim preconcebido de alte- 
rar a natureza dá grande lei, 
redundarão na confraricda- 
de aos seus immediatos de- 
signios. 

A fallaz perspectiva d c 
que não haverá successão, 
não assenta em base lógica 
nem firme, mas na creorma 

■ersmsao de que o sr. Gehi 
.lio Vargas é um monslrn. 

A offcnsiva perMnaz, co- 
mo prognostico politico, não 
parte dos arralaes partidá- 
rios das duas candidaturas 
em prelio civico, mas dos 
falsos admiradores do actual 
presidente da Republica, c. 
sobretudo, do minguado rnciõ 
cinio de quem acceita o boa- 
lo no sentido do "salvcso- 
fmem puder", da hora do pâ- 
nico, sem razão c sem moti- 
vo. 

ponsabilidade e do rcs'guardo 
do seu proprio nome, para 
aventurar-se a arrastar a Na 
ção á guerra civil e á anar- 
chia. 

Pondo-se equidistantle das 
candidaturas presidenciaes, 
elle quiz dar um solenne at- 
testado de sua isenção, como 
juiz no pleito, não para pro- 
clamar-se diclador nem pa- 
ra servir á megalomania do 
sr. Plinio Salgado que com 
a mascara de "Deus, Palria 
e Familia", se prevalece da 
confusão reinante, afim de 
que triumphem seus precei- 
tos doutrinários, que como 
planta damninha, não flo- 
rescerão na livre terra da li 
vre America, tão dc perto a- 
quecida pelo sói da Demo-, 
cracia, que não excluo, por 
sua vez, — "Deus, Patria e 
Familia. i, r»'>•«»•? 

No estado cosmograpluco 
dc lucfas, de alvires e de ini- 
ciativas do momento politico 
e social brasileiro, as ideo- 
logias exóticas, da esquerda 
e da direita, conlrafacções 
do principio da utilidade eco 
nomica e financeira, como 
fundamento primordial do 
toda felicidade (humana, re- 
pontam, estigmatizando o 
presente, pelos erros do pas 
sado, o prometlendo a rc- 
dempção no futuro, com os 
instrumentos da dicladura, 
os mais inadequados, contra- 
producentes c incapazes de 
nos fazer felizes. 

Eis aqui a esplendida pro 
va da evolução da Democra- 
cia:— o ambiente saturado 

GASPAR üCf$ 
de ozone, propicio a 
são de todas as doulrin 
liberdade dc pensar, o 
trio de escolher e, o 
campanha eleitoral ^ 
rá seu termo a 3 de i3" 
de 1938, o juIgaineD10 

ciois homens, indicados 
a presidência da 1W 
um, delinindo-se . , 
jecção de sua indivi<lllS 

de aristocrática, a""'11'' 
psychologia brasileira 
lhe faltar a expcrieDcia 

contacto com o povo, D0 

po c no espaço, oulrl,' 
symbollzar o trabalh0' 
a sua expressão mais ^ 
de até aos altos Pj5, 
direcção governainenla' 
do por fim deterniina(1

;j, 
lita-lo, com a ulib^ 
nossas abundantes T 

exploradas em parle 
da por explorar, cm ^ 
sua totalidade; um, 0 , 
mando de Salles 01'^ 
íifice espicioso das *, 
clássicas das' platafornl 

liliCas, outro, o sr' s, 
Américo de Almeida, 
do de seu somente, P 
tar e tnumphar, as a 1 
[rangiveis «la mod^P'1 ' 
de franquea dc d1?'e , 
dade, da cbntinuid" ^ 
ção, da honestidade, .l 
ligencia e da 

j vez plenamente -sj"" 
'Idas, com ardor m 

no Ministério da 
[o advento da nova 
'«a. 

IKIIIIIlOjIDE FiSCAi 
S. I AULO, 27 (D) — No i to do Estado se 

rheatro "João Caetano"- do j zon, sendo levados a 

Rio, falando ao povo 

O sr. Gcliilío Vargas-, a 
qhem posso julgar serena- 
mente, sem embaraço dc «na 
famosa habilidade dc "des- 
pistar", tem o senso da res- 

na. icsr de ezevedo MíGedo 

MEDICO OPERADOR PARTE1RO 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 

Especialista em molef tias de senhoras e crean 

brasi- 
leiro, disse o illuslre sr. Jo 
sé Américo de Almeida, ai- 
ludindo ao seu competidor: 

"Não fiz do fisco so- 
cio do contribuinte, san- 
guessuga do organismo 
economico, fome canina 
que morre matando afo- 
gada em letras protesta- 
«las, devòrismo que róe 
os ossos da miséria. 
Não pratiquei a iniqüi- 
dade fiscal. Não concor- 
ri para qye a agua das 
cidades- de tanta abun- 
«lancia pluvial custasse 
mais cara que a agua 
das seccas. Não renovei 
o lugar-commum do "pre 
cioso liquido" que corre 
o risco dc se beber em 
contagolas. como remé- 
dio" . 
Iniqüidade fiscal, — eis a 

expressão mais apropriada á 
fúria com que o sr. Arman- 
do de Salles Oliveira, sub- 

to títulos 
exclusiva I 

de sua 
a Pr° 
obrií1 

Em 
ao 

9 

discurso lido ^ 
de Itapetininga, cm ^ ^ 
ço do anno passado, 
candidato de si ^ 
famUial) procurava | 
car a iniqüidade , "A 
seu governo. E dh1"'^ 
va distribuição "O j 
allivia aqui, augi»cU ^ 
poupa uns, atlinge a ^ 
Os que recebem a JíP] 
cam satisfeitos e ^ aoc ,,5. Os que recebem d« 
julgam-se víctimas _ 
injustiça e protesta11 

K ditficil, senão e5l 

vel, encontrar em _ gffF. 

t 
governadores maior oS 
rao de inconsciencia'oS 
neficiados, calam-sc' ^ 
judicados, protestara- C(jjl 
protestem 1 E que S1 $c 

- "jja 
que se esfalfeml 
gar o dia — contio^fie 
Salles — cm que a js 

ças. Consultórios; 

FARMACIA BRASIL, das 10 ás 11,30 

FARMACÍA CENTRAL das lõ ás 17 
Residência:— AVENIDA BONIFÁCIO V1IT.E- 

I-A. n.' 60. PUONE:— 3-4-0. 

                

misso ás megalomanias dos 
emulos de Salazar, tributou 
o trabalho e a riqueza de S. 
Paulo, obrigando muijfas lo- 
jas a fechar as portas, muita 
industria a parar as maebi- 
nas, muito operário humilde 
a estender a mão á carida- 
de. A sua passagem pelo go- 
verno de São Paulo foi um 
assalto á economia parti- 
cular. O seu governo ioi 
uma extorsão. E o que matí; 
dóe ao povo paulista é ver 
que a despeito de tanto di- 
nheiro extorquido por meio 
dc pesados impostos o credi- 

Thesouro repouse aPe \f 
escrupulosa conscie ncia 

cal dos paulistas 
íisc ai', |i'' Consciência llTnc\l 

quer dizer "conscie 

cal"? 

O sr. Armando ,, 
mo governo, gostar'^,#, 
da cidadão sé tra

oro(l^j 
se em um simples P oS l 
de impostos. E d11 Ç- 
gasse tranquillanien '^olf. 
gáudio dos «iuc se 

ram nos empregos 
de Ires, quatro e C1 

c»' 

tos de réis por mez' 

mu i i-t 

irmãos rutkoski -:rua 

Acaba de.recébar ò/ 

modernos e variadof, 

padrões de case miras , 

«c ■ r>r- „ Coníecções com amaxima elegância,par preçuTpupulf" 
15 i DE i .NOVEMBRO N. 39a mPONTA GROSSA i 

A Lusitana (Amoliada) 

O MAIOR STOCK 

 MELHO RES PREÇOS 
— BRINQUEDOS. 

SEDtó
A—- BONECAS - CABJUNHOS 

A LUS1T AttA 
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gentina 

sa da Abvssinia, onde os con exiguidade d 

♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 111i1111n111111n[11 mi^^mnminnnnmin, 

Diário Esportivo 

(Direção de BenM Furtado) 

^ fornecedores de arma- 
Al'i>:o preparam euidadosa- 
l^nte Htn novo e bem estu- 
"'o plano de intrigas' entre 

"armes sul - americanas, 
ePois da Bolívia e do Para 

'"•p as victimas esoolhidas 
^'títindo indicam todas as ap 
''■"ciwius, são o Chíle e a 
'SHilina. \ cupidez vulpi- 

■' dos' accionistas ilas tabn 
de armas e munições le- 

^ us a sobrepor as porcen- 
"tens que recebem annual- 

^rnte vida de wilhares 
cidadãos americanos. 

«nl - lJar(> <Iue l,nia «uorra 
r. 

re duas nações termina- 
ví ),1('ubitaveltnenl c, com' a 
Bei 0riu cla Arfientina, não só 
, /* Sfandes recursos finan FWtts eoiu que cila conta, 

ídio também polo completo 
'^'famento c ccpiiframenfo 

Ps seus quadros militbrcs. 
vcrilade que o Chile íciu 

'«'Ores possibilidades, de 
y2 que lhe basta a defen- 
der as íngremes e alcanlda- 
^ls Passagens dos Andes. Pe 
■Wenps destacamentos de in- 
^ritariaN auxiliados por sec 

de rueifalbadoras pesa- 
,a'5' e grupos de .morteiros 

1 e trincheiras, chamados 

"stbliks" 
•div han-nrão o cami- 

Vfopas numerosas. A 
; não terá grandes 

'■^sibiliihides de acçáo. Ao 
"alrario da região monlnnho 

.)á2 vüriíiisira 

Wl laile^Veailfi-se 

já cisa Aflâcloíia! 

•Banifacla Vi^ 

,32-a.F9]i8233 

sa <la Ahyssinia, 
tratortes estão localizados de 
forma a permil/tire111» s se;m 

perigo, o vôo a quasi cfn- 
coenía metros do solo, a ca- 
iria dos Andes é despida de 
tal maneira que esse metho- 
do se torna impraticável. 

Os dois' exércitos sâò cora 
tudo valorosos. O da Ar- 
gentina apresenta quadros 
mais completos do que o chi 
leno. Eniquanto o Chile se 
descuida dos seus territórios 
situados' ao sul do continen- 
te a Argcnliua constróc, ra- 
pidamente innumcrasi estea- 
das de caracter verdadeira- 
mente estratégico, e ergue, 

apressadamente, grandes 
quartéis nas regiões geladas 
do sul da Patagônia. Os' ar- 
senaes e os estaleiros de B. 
Aires trabalham febrilmen- 
te. aquclléw reformando ve- 
lha artilharia, e estes cons- 
truindo enorme quantidade 
dos velocíssimos dcslizado- 
res, armados dc nm tubo lan 
oa-torped-, do typo adopta- 
(lo na marinha italiana, os 
famosos M. A. S. 

A artilharia que os arse- 
naes argentinos reformam 
cuidadosamente prestará, sem 
duvida, grandes serviços. Os 
deslizadores que se destinam 

patrulhamento e. vigilan- 
do Estreito dc Magalhães 

e da entrada do Oceano Pa- 
cifico não poderão dar gran 
d cs resultados pois cs'sas zo 
nas são batidas por Ircmen 
das tempestades. Pessoas ha 
me affirmam terem visto on 
das de trinta metros de altu 
ra; as diários de bordo dos 
navios que cruzam essas pa- 
ragens assignalam comtudo 
ondas de dçzesseis metros'. 
Ora, os deslizadores, que 
tem apenas seis metros de 

do espaço nao 
lhes permittirá manobras va 
pidas. f I-fPSF*. 

Essas são as questões' que 
os dois estados-maiores es- 
tudam presentemente com 
grande cuidado. Achado o 
valor dessa incógnita, o mais 
forte, ou aquelle que se sen 
tir mais ameaçado, desfe- 
chará o ataque inicial. 

A projectada Sociedade 
das Nações Americanas, pro 
duc,to de um sonho de uma 
noite de verão do sr. Fran- 
klin Rooscvelt, presidente 
tios Estados Unidos, não terá 
forças sutficientes para de- 
ter a avalanche que se an- 
nuncia perigosamente... 

11 I H »,« i m ■ t , , | | | , j | ! [ j | 11 ^ 

Em defesa do Esporte 

ao 
cia 

comprimento, carregam va- 
rias toneladas dc torpedos c 
são tripulados por dois ho 
mens apenas, não poderão, 
resistir muito tempo alli. A 

SéeIíi antes de engolir 

(#'''la Ve nãe sucoçda o mesmo que o sr. «Uig nwdiMm, 
Ato dc t, . - "a muito te*go tnrg, eiilava; 
Tt pais 

,T»sé An- 
este ca» albeiro achava-se seffren- 

de tenaz bronchite que o a- 
usau vários m edicamantos, sempre em 

ngues 

rtlRiV" na® conseguiu curar-se. Recorreu ap PEI 
. e»» ,RE ANGICO PEI.O TENSE c dentro em pauco 

Va dobellar a moles lia que tanto o atormenta' 

«ue copsa^ii^com o uso do PEITORAL Da- 
feiia , J P ELO T RN SE preparado na acreditada dit 
« .a* a* se. Eduarão C. Sequeicn, de Pelotas, a I 
«aiiit, l!VMa bronchite rabel- de que me atormentou Porj 
tos "1 eB>P0. agezar do u- so de vários medicamen I 

A Directoria Technica do U- 
nião Campo Alegre Espor- 
te Clube solicita o compare- 
cimento, domingo proximo .no 
campo do Operário Ferro- 
viário, dos seguintes amado- 
res': , 

As 13,30 horas 
Ary, Rrilto, Masani, tini- 

llienne, Geraldo, Antonio, ."sul 
vador, João Maria, GoXiveía, 
Jorge, Domingos, Zanon, Ma- 
riano, Álvaro, Arantes c liar 
cia. 

As 15,30 horas 
Leonardo, Pedro Lópcs, Ma 

rio, Udine, Lucidio, Moysés, 
Chiquinho, Vérdy, Gaio, Ab- 
do, Egdar, Javért, Leal e Do- 
ca. 

Ponta Grossa, 27 de Agos- 
to de 1937, 

LYCIO MONTEIRO 
Director Téchnico 

Ainda pairam pelo firma- 
mento esportivo da cidade, 
alguns resquiefos dessa nu 
vent ameaçadora que se for- 
mou, com uma simples appo 
sição e derrogação de uma 
lettra a mais nos , Estatutos 
em reforma; e, já se cogita 
de envolver a nossa Entida- 
de local, em mais um caso 
complicado, transforinando- 
u em um fórum permanente 
dc questiunculas lastimáveis 
e coufristadoras, que nos tra i 
zem á lembrança serem mol 
dadas com o firme proposi- 
lo de s'e esphacelar com o 
dístico que serve de lema es 
portivo á nossa cidade "Mens 
sana in corpore sano", E is- 
to vem a proposito do que 
tivemos conhecimento, com 
relação ao prelio que por cir 
cumstancias oriundas do máu 
tempo reinante domingo nl- 
limo, deixou de realisar-se 
entre os clubes Guarany e 
Càramuru'. E', que, sonhe- 
mos, que o Caramuru não 
satisfeito fcoin a resolução 
tomada sobre o assumpto pe 
Io C. D. da Aerp., vae in- 
terpor recurso da mesma c, 
caso não seja s'atisfacl'orio o 
resultado, pedirá desligamen 
to. Deixaremos de discutir 
aqui, os prós e os contra 
do mérito da questão. Dese- 
jamos com estas nossas li- 
nhas externarmos tão sómcn 
te, o quanto nos confrange, 
verificarmos que de uns tem 
pos para cá, essas duas phra 
ws "alma sã" c "corpo são", 
acham-se divorciadas, amea- 
çando com esse divorcio a 
estabilidade do esporte cm 
nossa cidade. Pois si de um 
lado, vemos os jogadores em 
campo, procurar obter o me 
lhor aperfeiçoamento espor- 
tivo, e mbcneficio do seu cln 
be; quer esmerando-se em 

| seus treinos, quer pratican- 
do bellas jogadas em pugnas 
olficiaes; por outro lado, 
nós vemos direcções dos nos- 
sos clubes, em constante con 
flicto de idéias, e, confran- 
gedora exaltação de ânimos 
ao se resolver qualquer pen- 
dência; que julgamos a mais 
das vezes, estar-se formando 
um ambiente de dissolução 
do futebol *a nossa Associa- 
ção; idealisado por espíritos 
já preconcebidos, e, áviuos 
de sensações anti-esportivas; 
dando assim, a impressão de 
que esse "corpo são" que é 
o esforço dos amadores em 
campo, está sendo prejudica 
do pela falta de apoio da 
"alma sã" que é constituí- 
da pelas cabeças pensanlcs 
de seus dirigentes, que vão 
para a arena esportiva, nao 
para degladiarem-se galhar- 
damente dentro da mais per 
feita harmonia; mas, para 
fazerem valer sens firmes 
prognósticos, embora para is 
so seja preciso derrubar 

por t erra os esfor- 
ços" conciliatórios dos demais 

Esta é a dura realidade. l'o 
fém, ainda temos unia Boa 
senda a trilhar, Alfentae 
bem esportistas destes Cam- 
pos Garaes, do Iguassu' ao 
Paranapanema e do Ivahy 
ao lapb; deixemos' de lado 
os amores próprios effendi- 
do»; releguemos ao passado; 
tudo quanto venha causar 
entrave ao progresso do es- 
porte; tomemos sempre o ma 
ximo interess'e em nãõ pre 
judicar o nosso adversário 
com nostsalsf/Tesoltiçc^í tar- 
dias ou demoradas ou inde- 
cisas; procuremos proceder 
como bons' esportistas, traba 
lhando com gnimo e lealda- 
de, para que a nossa Entida- 
de Maxima, possa desenvol- 
ver seu programma com se- 
renidade e perseverança, c 
se constate assim, que real- 
mente um corpo são, só o é 
quando possue uma alma 
sã. 
  FURTADO 

Baile, 

Álcool, 

Tiros... 

Na Santa Casa 

a segunda victi- 

ma de umconfl- 

clo verificado no 

interior 

* Á 

Assistindo treinos 

PETIT 

Fomos hontem ao campo 
do "fantasma", assistir ao 
ultimo treino preparatório 
para a formação do quadro 
que deverá degladiar-se com 
o congênere do Uca no pro- 
ximo domingo, para podermos 
trazer os nossos leitores no 

conhecimento do estado e 
forma dos nossos princi- 
paes componentes dos qua- 
dros dispuiantes ao corrente 
campeonato. 

Eis nossas impressões: Ei- 
va e Dario ainda se consti- 
Luem na dupla que muito pro 
raelte; Manteiga, Quilo e Jor 
ge, não podem ficar ausen- 
tes de seus postos no proxi- 
mo encontro; na linha a- 
vante notamos um tanto de 
desentendimento entre o for 
vvard c os ifi.iaS. 

O ponto fraco que notamos 
no quadro que treinou hon 
tem, foi o guarda mela, tal- 
vez seja porque, ainda nao 
estava na hora exacta das 
responsabilidades. Quanto 
ao cnVhusiasmo em campo 
durante o treino não nos 
agradou, como esperávamos. 
Amanhã daremos as nossas 
impressões sobre o qqie assis 
limos no treino do campo de 
Villa Anua Ritia. 

BANDEIRINHA 

Penas de Gânço 

Vende-se, só na Casa "A 
Nacional" á At. Bonifácio 
Villela, 32A. 

Nicolau WoitOTVitah. 

Deu entrada hontem no 
líospilal de Caridade desta 
cidade o cidadão Moysés Vi- 
dal dos Santos, brasileiro, 
solteiro, com mais ou me- 
nos 28 annos de idade, natu 
ral deste Estado, filho do fat 
lecido Isaias Vidal dos San- 
tos, fazendeiro em Barro Ver 
melho, município de Vpiran 
ga, neste Estado. 

Victima de um tiroteio ve- 
rificado durante um baile 
realizado em casa de seus ' 
progenitores, ao dia 7 do cor- ( 
rente, e do qual foi victima 
o proprio chefe da casa, pa- 
cato cidadão e proprietário ' 
no vizinho município, coni 
mais de 60 annos de idade, 
apresenta o sr. Moysés um / 
ferimento produzido por ar- 
ma de fogo com entrada na 
região hypogastrica do lado 
direito, tendo se alojado o 
projectil cm situação ainda 
ignorada. í 

Quebrando a monotonia da 
existência pacata, feita de tu 
cfas e soffrimentos, realiza- 
va-se naquelle fatídico sab- 
bado, um baile familiar na 
residência do sr. Isaias VI- 
dal dos Santos, ao qual com- i j 
pareceu João Lino >de Ulíveí 
ra, brasileiro, casado, com 
25 ânnos de idade, approxt- 
madamente o genro do che- 
fe da casa. 
Como é de praxe em taes oc 

^ 
ra iTSf rc' « certa ho 

•CSWQ- 

A nosso ver, Vianna deverá 
ser o centro, com Mosquito 
na meia esquerda, c, a dupla 
Piva-Parahylio, na dirèita. 
Ne extrema esquerda, pensa- 
mos que Candinho, na ausen 
cia de Plinio, irá melhor do 
que Alies, 

Gleo de linbaça 

Genuíno. Fabricação Propn» 
pelo menor preço. Só na O 
sa "4 NACIONAL — á A. 
Bonifácio Villela, 32A. 

TELEPHONE 2-9-3 

Rita 7 deSelembre 79-Téle;ihone 

HOIE Estréa H01E 

presente, autori- zar,. 
61,1 dos que s.ffrem passo 

0 slia publicação. 
511 de 26 de Março de 1900. 

-—  PE- licença N. 
1.0TT?ITO GF.RÂL: DRO GÍARIA SEQUEIRA 

: U1AS - nro GRANDE DO SUL 
Vende-íè em to dá a parte. ri v 

oss,e-Resfriado- Roquidâo 

Da consagrada cançonetista 
nacional CIDALIA MATTOS 

Contractada direclamentc 
da Radio Tupy e Casino Im- 

perial de São Paulo. 
E mais 3 bailarinos prece- 

dentes de Porto Alegre e 
Rio. 

Retificação de 

bloco a espelho 

(L 

MLRSAN qççST"/ 
1 

DAS RESPIRATÓRIA 

O 
■ aaivAH tMTO hACÍÕNAL 

I 
A«oés A&AirOANr* j ANTA.ínx 
RO MC 

Nj 

A miia m bis Inscias 

Ford V 8 

Retificação com 

pístões, pinos o 

laneis com pecas 

orjgipaes 390$ 

Preços somente 

durante os me- 

zes^de Setembro 

ajovombro 
Serviços executa- 

das. por pcsseal c.n» 
petentp. 
fi. FORBECK JOR. 
Rua CéL Dulcidio 

n.0 90 
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NUNCP EXISTIU IGUAL 

PfiRfl FERIDAS INFLAMAÇÕES 

ULCERAS QUEIMADURAS ETC 

LfiBORPTORlOÇi MINRNC0RQ jqikvile fitr r*> 
btoc 

'*Chi KANT/DOS oi- 

lllfiliiliillliin 

;s: 
"°s,foi nial succedido no» seu louvável intento. 

mS genro João Liho. ar- mado do revolver, era um 
dos promotores do tiroteio e 

aõm J6, conformando com a admsertaçao. Do conflicto. 

?ttH,m Sl u- ,,essa insólita 
r3a ' Cah,u mortalmente 
Santos.0 Sr- Tsaías-Vidal 

J™*0 o Pae cahir ferido, 
m i" Moys'ós. desarmado, tornando-se a segunda victi- 
ma da sanha assassina de Jo' 
ao Lano de Oliveira, indivi- 
ouo de péssimos precedentes, 
ando ás libações alcoólicas' 
e aos actos de valentia. 

Após a pratica do nefando 
ci ime conseguiu o autor da 
tragédia de Barro Vermelho 
evadir-se para logar ignora- 

i 

do 
Como ficou dito acima, o 

velho Isaias não resistiu aos 
feriemnVos lhe desferido pe- 
to genro, vindo a fallecer ha 
tarde do dia seguinte, 

Oestado de seu filho, çue 
htltn gesto nobre que muito 
o dignifica, acendia desar- 
mado etn defesa de sen pro- 
genitor, contanto não seja 
desesperador, reveste-se de 
gravidade, dada a falta de re 
cursos médicos em Barro Ver 
melho. 

O delegado de policia ds 
Tvahy officiou ao sr. Chefe 
de Policia, Dr. Roberto Bar 
roso, communicando a la- 
mentável tragédia, bem como 
ao operoso Delegado Regio- 
nal de Ponta Grossa, cap. 
José Schleder, que providen, 
ciou o ínternamento do pa- 
ciente em nosso estabeleci- 
mento hospitalar. 

Sementes de' » ia 

sã naCasa 

i miimiiiiiiimn,,,^ 

Álíaiataria 

-• "A NACIONAL" á Av. 
Aifacio Villela, 32A. 

TELEPt">NE 0-9-3 
   ' 

Ba 
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Já noticiamos que as invés 
tigações* po^ciíuísi apuraram 
que o incêndio que se verifi- 
cou na casa commercial "'A- 
jguia de Bronze", e que foi Io 
go dominado, leve origem 
criminosa. 

Confirmando (essa noticia, 
ois aqui o relatório do illus- 
tre cap. José Sctdedor, Dele 
ndo Regional de Policia, so 

hre o assumpto: 

RELATÓRIO 

Na madrugada de 19 do 
corrente, mais ou menos as 
quatro horas, irrompeu um 
incêndio no tecto dos prédios 
Nos. 73, 75 e 77 da rua Seie 
de Setembro, nesta cidade, 
propriedade dos irmãos Ma- 
cedo. 

Residem a. 73 os irmãos 
Raul Macedo, l)r. Manoel 
Pedro de Macedo e Maria da 
Conceição Macedo i 

No de n. 77 existe o baar 
'Esmeralda", de proprieda- 
de de Guilherme Daniel 
dchramm, que ali reside com 
i familia. 

Einalmente no de n. 75 j-ç 
nde como_inqpilina, Maria 
Ia Conceição de Oliveirav cm 
redaga do "Petít Casino" c 

>^soa ,que constatou a éxis- 
encia do fogo* no tecto .de 
na habitação e deti àlarnie, 
hamando pessoas que se en 
oníravam naquella casa de 
liversõeg. 

3 comprovam abundantemen- 
to essa asseniva. As garra- 
fas de álcool, gráo 40, encon 
Iradas vasias no local do in- 
cêndio, comprovam que elias 
para alli tpràm levadas com 
o fim preconcebido de .servi- 
rem de ajuste incentivador 
do incêndio. 

Circunstancias agravantes, 
como o seguro exagerado dos 
prédios por du?entos conlos 
de reis, também corrobor .m 
no mesmo sentido, (Ja prova 
da criminalidade, doi facto. 

Não foi possivel á policia 
a indõnllficnção da pessoa do 
:ncendiario, pois que nentiu- 
ma tesiemunha ou mesmo 
prova circunstancial aAlfon- 
sam a apontal-o. 

Sendo o caso dos autos, 
5 

da acção da justiça publica, 
fará o Snr. Escrivão a re- 

CURITYBA, 27 ^De nossa 
succursal, pelo telephone) —• 
Regressou do Rio' o illusfrc 
deputado eStadoal sr, Gumy 
Junior. 

O violinista Pery Machado 
realizará aqui, amanhã, um 
único especlaculo. 

O investigador Pedro Frei 
tas, que assassinou a sua a- 
mante, Antonia Diva, fado 
este occorrido aos 0,55 minu- 

tos do hoje, apresentou-se á 
prisão, á tarde, • depois de; ter 
permanecido foragido düfan- 
tc algum tempo. 

Freitas, ouvido pela repor 
tagem, declarou que está ar- 
rependido do que fez c que 
praticou o homicídio em esta 
do, do embriaguez. Antonia 
Dina, que residia á rua De- 
sembarriidor VVesfephalen 
que recebeu três tiros, 
sepultada hoje. 

O «Reich» julga que o 

umacolonia allema 
0 CASO DA JOVEM QUE A POLICIA GEHMAXTCA V EU) PRENDER EM NOSSO W* 
 1 : ESTA' PlíO VOGANDO A MAIOR INDlG NAÇAO ;  

RIO, 27 (D.) -- A qifes-i 

foi 

a inotaHação dos trabalhos da 

Àssemtièa Le 
CURITYBA, 27 (De nossa 

succursal, pelo telephone") — 
Está sendo aguardada com 

interesse a installáção, no 
dia Io. de Setembro proxi- 

,mò, dos trabalhos da Assen. 
bléa Legislativa. E' fóra de 
duvida que o partido situa- 
cionista continuará contando 
com a grande maioria da ca- 

sa. 
Sabe-se que a opposiçâo, 

ávida por ensejos que Um 
permitiam continuar na sua 
obra de tentativa de embara 
ço á grandiosa administra- 
ção do sr,. Manoel Ribas, 
apresta-se para continuar 
a sua faina impatriotica no 

seio do legislativo çstadbal. 

messa dos mesmos, inclusive 
,03 objectos apreendidos çons 
tanies de fls. 3. ao Olmo, 

Snr. Dr., Promotor Public.c 
da Comarca, por intermédio. 
do M. M. Juiz de Direito da 

2.a Vara Criminal da Cornar 
fca, para os fins legaes. 

Ponta Grossa, 27 de Agos- 
to de 1937. 

.  

tão da jovem Gertrudes Lam- 
brecht está continuando a 
prender a attenção publica, 
causando a maior indigna- 
ção de parte de todos os bra 
sileiros. 

Ainda hoje, o deputado Ca , 
é Filho voltou a occupaf a 

trihuua da, Camaca, dizendo 
que o Brasil foi offcndjdo am ' 
sua soberania e deve pedir ; 
explicações ao governo de 
Berlim. 

XXX 
RIO, 27 (D.) — Os jornaes 

da tarde annunciam que es-.j 
tá provado que agentes da; 
policia nazista vieram pren-' 
der a svta. Gertrudes no 
Rio, pelo facto de haver es., 
'a ccripto uma carta ás au- 
torúiades do Reich com1 re- 
ferencia á sua progenitora, 
rue se encontra presa na Al- 
lemanha, recolhida a um catn 
po de concentração. 

Os jornaes -mostram a ty- 
rannia qtíe caracteriza o re- 
gime nazista. Ninguém 

forio brasileiro, sem dar a 
menor satisfação ás nossas 
autoridades. 

O apregoado nacionalismo 
dos integralistas apparece, 
assim, mais uma vez, como 
uma deprimente alliança com 
um governo exlrangeiro. 

XXX 
RIO, 27 (D.) — Gontinua 

interessando a opinião publi 
ca o caso da prisão nesta ca 
pitai e subseqneiiíé extradi- 
ção clandestina de uma jo- 
vem allcmã, por parte ' de a- 
gentes da policia secreta da 
Allemanha. 

Todo o- publico conhece já 
o episodio da jovem Gòrlru 
des Lambrccht. 

Maior interesse ainda es- 
lava causando o dcsappareci 
mento do noivo da moça, de ■ 
nome Alfred Essinger. 

Honteni, entretanto, ines- 
peradamente, o "Diário da 
Noite" recebeu a visita d'> 
sr. Alfred Essinger. que pres 

se t lou esclarecimentos s«hre o 

a informar, Gertrudes 
procurada por um indivMu0 

de n9me VVhasle, iiienil)r0 

do Partido Nacional Soem''' 
la no Brasil, cuja séde é 11:1 

praia de Icarahy, em Nici11*'' 
roy • J 

Esse homem vinha pr»1111 

ter-lhe a liberdade de :il11 

progenitora, uma vez qm a 

moça consentisse em scf!l,,r 

as suas determinações. 
Gertrudes, por fim, 

os fados já relatados, 101 

embarcada para a Aíte»1^ 
nha, em companhia de ('olS 

agentes da "Gestapo". • 
Accrescentou o sr. Aifff" 

.que lambem foi detida 0 

despojado dos seus doctíffl2'1 

tos. 
Tudo o mais, acorcscenv-1 

nosso informante, já ^l' o 

Aliás, como é noiorio. 
relatado pela imprensa. 

«s* 
[0;|d 

, são valiosos pura o pr( sr i ■ 
ses esclarecimentos 

-Que -esse incêndio, dobêfa- 
0 logo ao manifestar-Sfe, foi 
bra criminosa, não resta a 
icnor duvida. O aiito • (íe 
xame de incêndio á fls. 5 c 

auto de' apreensão de tis. 

emêntó de Ü- 

miei 
'"ntrnrá-sr- na Casa "A NA- 

f I AM AT' /\vo BONIFACr 
illela, 32-A. V1 -i 

TefeloUR 2S3 

Compareceu hontem á De- 
legacia Regional de' Policia, 
o Dr. Isidoro Dias de Gra- 
da, conhecido causidico resi- 
dente nesta cidade, com o 
fim de levar ao oonhcciinen- 
V'o do sr. Delegado' Regional 

de Policia que uma empre- 
gada domestica de sua casa, 

de nome Amazia Villela, .es- 
tá sob ameaça de morte por 

parte de Maria Emidia 
sás, da qtial é. vizinha. 

Ro- 
pois 

ambas residem á rua Piautiy, 
nesta cidade. 

caso.. 
Disse elle que, ha 1 mez 

mais ou inênos, sita noiva en 
viára ás autoridades allemás' 
do Reich uma pcfição em fa 

é um exemplo disso. ! vor de sua progenitora" que 
haver escripto ás auto-, se encontra num campo de 

concentração de presos politi 

O cap. Schleder, opeçoso 
delegado de policia, tomou 

as necessárias proviflfcMicias 
para evitar que Maria Emi- 

in mil PW-FM-H d -i- i ^ I i !< I PU I IHÍ 

dia execute seus sinistros- m 
lentos. 

, . ■■ •> e . 
I I H I H I H I M »I 

pode manifestar de qualquer 
forma contra o governo fatf- 
-ista, mesmo com justa ra- J 
zão. O que se vem de veri- 
ficar com a jovem Gertru- 
des 
Por 
ridades allemães, foi cila pre 
sa c, o que é mais grave, 
em território do outro paiz. 

Os jornaes .lembram que o 
crtmpo de' concentração ne 
Allemanha estão repletos, con 
lando-se entre as pessoas a 
cjle' recolhidas muitas sobre 
quem pesá apenas leve sus-, 
peita. 

XXX . 
RIO, fl (D.) — Está sçn- 

do objecto jle desfavoráveis 
cnmmenfarios a, altitude dos 

jornaes do',sigma, que hão 
fazem causa çonimum com 
todos os bVãsiteirds que ver- 
beram o pro.ceijivnonjo do'go 
verno allenião, mandando 
prender uma jovem em tern- 

cos, e. cuja liberdade solici- 
tava . 

Pouco depois, recebeu elb' 
uma carta datada de 3 de 
Julho ultimo, da anal o pro 
motor da justiça do tribium' 
dc Hamburgo lhe eormrmni- 
cava que não era possível a' 
tender ,ao jiedido. 

E isso em virtude do ■l",l 

gn. 172 do novo Codi"o All'1- 
mão o qual não fjermittia s 
melhante providencia. 

caso, quç tem, como 
dente, a mais ai'a signii'^ 
ção, por levem sido l)iiT'J; 
das as leis brasileiras f" 
agentes da policia soe rela 
Estado exlrangeiro. 

ilí 

irsií 

OlUffSSCds- 

í>ROÇTTRAT>A 
SENHOR VVHAS1.I' 

Passados alguns rP-s "O1 

tinuou o sr. Alfred Essinger 
-W 

A reunião terá inicio as 

horas da manhã, sendo 
além do sabo^iso ehuri'iisr

f 
haverá baile no «r livre 
outras diversões para aS d"3 

■ foram convidados bx' 
os associados- e grande nu10- 
ro de pessoas gradas". 

Agradecendo as aftanç''^ 
dc que fomos alvo, alf 

l^i 

lie 

IfS] 

mos brilhante futuro a" va- 
loroso Centro Operário C1,1 

co e Reneficenle. 

r.í 

iona 
k 
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ÂDVOGaDOS 
DR. NEVVTON DE SOUZA E SILVA 

(Sausaa civis, cominerciaes e crlminaes nas Comar- 
as do Estado. Escriptorio: Marechal 
)eodoro n." 15 (defronte ao Fórum, no antigo local da 
.» Collectoria Federal). 

Caixa Postal 87     Phone 2-0-8 

DR. MARIO LiMASANTOS 

DR. GOSTA MAIA 

Cliuica médiça e de crean 
ças. Consultas das 8 áa 5 
horas. 

Pharmacia "Minersra" . 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro ri". 4 110 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Paitteiro 
Ex-assistente Ho serviço de- 
cirurgia dos hospitaes di? S. 
Paqlo e da clinica obsletlrica 
da Faculdade de Medicíina; 

DR. MILTON LOPES — 
   Medico — — 

Com o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marechal 
leodoro, 2-B (esquina ttórua Gal. Carneiro). Con - 
ondenle no Rio e era localidades do Estado do Param 

W»»'» ♦ ♦ ♦ ♦ ♦»»♦♦♦♦» ♦♦♦♦« 

Èscripiariu tfe hu/úgdOid 

Drs. Artaur Santas, ííos lio de Araújo, Laerles Mu 
ihoz, M. Soares dos Sautos,' Ações civis, coounerciaes, 
jriminaes, etc. Ponta viros sa, Curityua e Rio de Janei 
ro. — Escriptorio Rua Au gusfo Ribas. 93 — Caixa Pos 
tal 105. Telephene 2-0-3, 

ME JiCOS 

f JR. ANTONIO PENTEADO 
»E ALMEIDA 

Clinica medico-cirurgica 
em geral — Moléstias de 
adultos e crianças. 

DR. G1D CORDEIRO PRES 
TES 

Clinica medica. 

DR. CARLOS li. DE 
MACEDO 
(Medico) 

Consuilonos;— Pharuiacia ' 
Central das' 10 ás TiVa da 
manha e de 3 as 5 horas da 
tarue; Pharmacia Minerva: 
de 1 jiíá õs 3 horas da tarde. 

Residência;— Rua Céi- Au- 
gusto Ribas, u.0 91 — Tele- 
phoue, 1-4-5. Atteude a qua) 
quer hora. 

Ponta Grossa -Paraná 

— Avenida Vicente Machado, 
n.* 78 (antigo consultório cio 
Dr. Francisco Burzio). 

Consultas: das 10 õs 11,(30 
e das 16 ás 17 horas. 

Especialista em doenças de 
crianças — Regimens alimen 
tares — Tratamento moder 
no da inapetencj,a (falta de 
'apetite) — Rachitismo — 
Anemias —- Tubariulose in- 
fantil. 

Só attende denirt da es- 
pecialidade. 

Consultório e revideuciá: 
Rua Santos Dumout, JílJ 

Pharmacias 

PHARMACIA E DRO- 
GARIA MINERVA 

A famacia de confiança 
Avenida Vicenfic Machado, 
n.« 22. Telepheoe 8-9-2 

O,VERSOS 

k 
Sfj 

MEIAS 

M 
fc 

. w .Mf i i »- 
Só na CASA 
DAS MEIAS 

PHARMACIA SILVEHiA 

h 
A 
s 

Avenida Viceelg 
Machado num. 

-\M E T A S 

Importadora dc drogas. Es 
Das 10 ás 1) e da il e meia i peciiicos Humphreys n pro- 

DR. FELJLX V1ANNA 
ás 3 t< meia. 

— CUuica Medica — 
Especialidade: moléstias de^j jjr FRANCISCO 

crianças. 
BURZIU 

- jjR. LAURO líAVIER - 
  MULLER   

Clinica Medica — P/fertos 
Metes lias de creanças. 

Residência. ílolei Moder 
no. Consultono: Phiírmacia 
Brasil — Das 2 às 4 horas. 

moléstias t boala Grossa Paraaa 
de crianças, syphilis, vias 1 
ufinarias. iTatamento raoa j 
cal das gonorrhéas e suas ! l)R j, DK PAIXA XAY1EP 

Attende:— de manhã ca complicações. í Doenças dos cJhos. ouvido*. 
Santa Casa; á tarde das 3 ás Horário; das 9 ás 12 ' narii e garganta. 
6 horas no consultório: Rua manhã e das 2 ás 6 da tarde»' 
15 de Novembro n.0 49. Praça Floriano Peixoto. 

Consultório e residência:— 
Rua Augusto Ribas n.° 79. 
Consultas das 4 ás 7 horas. 

Telephone: 3-9-5. 

. Constíllorio 
Rua Dr. Collaresr 52 

duetos larmaceuiicos nacio- 
uaes e exlrangeiros. 

 PENSÃO VAL10 

Av. Vicente Machado, 

39 _ Telephone ,1-7-3 

Proprietário: Ernesto Silveira 

DR. NOVAES RIBAS 

Í5ABORATORIO DE BACTE- 
JRIOLOGIA E PESQUIZAS 

CLINICAS 
MILAN MILASCH 

Clinica medico-cirurgica. E» 
pecialista em moléstias do 
apparelho genito urinario. 
Diathermiía, Electro-çoagula- 
çâo, Alta freqüência. 
Residencite: 15 de Novembro, -xas bacteriológicas e parasi- 

Fannaceulico Quimico Ba- 
■■cteriologista. 

Analises quimicas, pesqui- 

Rua Dr. Collares n." 12 
Optima instahuçáo, excri' 

lente cosinha e situada ri 
coração da cidade. Quarta^ 
caprichosamente mobiljado» 
com vesesiahas e agua cct 
rente em todos. , 

■'H, 
íij 

.fe. 

de 

urina. 

DR. ANTONIO A.SCHWANSEE 

Com pratica nos hospitaeide São Paulo — Operações 
em geral — Doenças de se-nhoras e moléstias internas. 

Consultas das 10 às 11 das 2 ás 5 horas, 
ilesidencla e consultório:Rua do Rosário n.* 96. 

Cã/a de Saúde 

ASSOCIAÇÃO BENEFICEfliTE "26 DE OUTUBRO" 

—— Instalações modernas. Acceita doentes particulares 
Ralos X Raios ulfra-violetasDiathermia - Erames Bacteno/ 

Pharmacia própria —— logicos 

UB0MT0RI0 PnULá SOARES 

Dosaaeus no sangue de üréa Glycose, Ácido Urico, 
Cholestoraa, Grealinina, Chloretos, «te. ,, 

Raio* X Raios Utra violetas — iMagaasaco — D"" R» 
ide Novembro n.* II 

ConsuUorio: Rua 15 dc No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 h*. 
Residência:— Rua Augusto 

Ribas o*. 14 

n.o 20. Phone 1-3-8. jítologicas no sangue, 
ConsuUorio; Pharmacia Cen- leite, escarro, féses, raucona-i 

PHARMACIA MILKA 

V. Milasch e Cia. 

Completo sortimento 

produetos pharmaceuticos na 

cionaes e exlrangeires. 

Rua CéL Cláudio. 39 

Accéilam-se pensionistal 
forncmcm-semarniitas. 

Propneísrio' e dirigente '* 
estabelecimento;' llcnriqd 

Valia. 

We 
(A b 
RIO 
V £ 
ÃTOl 
kr 

1105 EL FRANZE 

sial, diquor, esperma, etc. 
Auto vacinas em geral. trai, das, 2 ás 4 horas. 

— DR. ANTONO RUSSO - 

DR. HAHOLDO BELTRÃOj 
(Medico) 

Especialista para crianças. 

Residência; rua 7 de Sètem 

■ Consultas, na Phar- 

Ex-assistente da clinica Dr. Pendes de Mello Silva. 
Tratamento: 'Ulceras, Vancoses, Vanses e moléstias do 
apparelho respiratório. Moléstias' de senhoras. 

Consulta:- das 14 ás 17. ho™*- 

bro 

macia do Gusman. Das 14 ás 
17 horas. 

DR. AUGUSTO B. RIBAS 
  MEDICO   

ConsuUorio e residi meia:- 
(SobradoK 

Rua Santos Dumonl 64 

Av. Fernandes Pinhéu' 
n.0 5. DirigiUo peto propi'" 
tario, Ernest» Franze. 

„ . , , í Próxima á estação íèfri'3 

Sob a direcçao de faraia* q melhor e aiais bem sita" 

ceutico diplomado Dr. Leo-i 

poldo Pinto Rosas 

Phone 367 

do hotel da Princeza dos C"* 
pos. Recentemente monUulJ 
conta com inslallações * 
mais modernas. 

A. BRUTO 

(Officina 

Frassor 

— DR. EMÍLIO ROUNIS — 

t (Medico) I' 

TÍx'-niedico interno do- Hospital de crcanças de Curity 
iáa. j ^ 

Clinica medico-cicurgiCi. 

Consultório: Farmacta XIIF 

La. Rua Coronél Cláudio 

Clinica geral 

Especialidade: 

ConsuUorio: 

— MolestL do coração e pulmões. 

Doençasflc Creanças. 

Farmatcia Milka. 

B». 08. Cláudio 3" f' 

/ Exames da Urina," EslgarrQ diagnostico da. syRhilUs 

GABINETE DENTÁRIO 

Espceiaiista em extracções 

do dentes. Tratamento de: 

Slomalite — Abcessos — Fis 

lulas de origem dentaria — 

Piorrhéa etc. . >1'JS4.. 

Duplas (anal 

O hábil e competente i"£ 

chanico Alexandre Frass^1 

cujos trabalhos feitos nf5'" 

cidade, em qualquer esp1'1 

de machinario, o tem recof' 

mendado á confiança pubj'';J 

Dentaduras:- 
acaba de coiamUniçaril"" 
que reabriu a sua dfficia)1 '.k 

• MAa VnJrii Avenida Hrnesta Villela, tomicas) e parciaes da Vul n„ssiaj i. B() meJ" va Rússia) ».* 1, bo j"'1 

nite — Resevin e Neo-Hecoll do sr. João Difzd, onete l'' 
te. ..vsíiinWi»»*^ j íão. convidados- a couip"r 

Rua Saldanha Marinho, 12. cerem os iM-nios. 

f 
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O Exercito em 

face do Inte- 

gralísmo 

Nova entrevista do gal. 

Pargas Hodrigues com- 

mandante da 2a. 

RegiaoA Militar i 

,,^0. 2G 

? 

r 

Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Ojrectoriade Gontabílidade — CBI X A 

^ (D.) — O general 
líodrigues, procurado 

Folha da JVIanüã ue 
voltou a fatiar so- 

íiiie,° , ercito' eni face do 
Ire Paul0. 

8ralismo. O commandan- 
Região Militar at- 

A respeito do modo de 
Èj(er • r ^os officiaes do 
^ili,01'0 em relaÇdo ao inie- V Slllü> já é um pouco ve- 
kii.mintla opinião. Vou, a- 

repetil-a. O integra- 
é muito novo e ainda 

tradicção no Brasil. • E* • i Il| 
ercii<), ao contrario, ]á 

íiri
lll'() velho, está cheio de 

Glosas tradicções. 

Tudo o que o integralismo 
tem de bom, como, por exera 
pio, as' prepccupações de iJa 
tria e Família são velhissi- 
mas cogitações de nossos oiii 
ciaes. Mestres e, mesmo, sa- 
cerdotes que Somos do paino 
tismo, pada (poderemos a- 
prender com o jovem inte- 
gralismo. Assim, ao invez 
de irmos sentar praça nas 
fileiras integralistas, será 
mais natural e mais logicos | 
que aquelles patrícios ve- 
nham incorporar-se ás filei- 
ras do Exercito. 

a sua farda, que já symbolí- 
za a banoeira e patria, peià 
"camisa-verde". Por mais res 
peitavel que esta seja, nun- 
ca o poderá ser mais que o 
unnorme que trazemos. 

Por outro lado, é o integra 

lismo um partido político o 
que é, por si só, bastante pa 
ra que a elle não possam, 

nem devam pertencer os mi- 
litares. E' essa minha opini- 
ão pessoal, como sempre, fran 

Saldo anterior ■ .r^r 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial ' 61$200 
Industria e Profissões 1 ;432$2UÜ 
Alvarás e Ambulantes õOfUOO 
Diversões 33.1ÍOOO 1 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 26$000 
Remoção de Lixo 24$000' 
Transierencias . 30$00ü 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Activa 110$0Ü0 
Multas 29$G0Ü 
Eventuaes 2$0ÜÜ 
Taxa de Protocollo 13$U0Ü 

SALDO EM CAIXA 2:271$800 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 26 DE 

2:025$8Ü0 CONTAS A PAGAR: 

I N.o 237 — Anglo Mexican 
I Petroleum Co. — fornec. de 

1.000 Its. de gazolina 
Chéque 2G5 

l:õ7Gf400 

■zkJtt.Lij.i.í 

SÜ$Ü0Ü 

154.$GüO 1:811$0()0 

BALANÇO -.tá . 

l:565?Uüü 

2:271^81)0 
3;836?8U0 

Confére Luiz Oliveira e Silva ~ VISTO  
João Serighelli j 1.° Oficial Sylvio Fernandes Silva 

Tesoureiro em Comissão ' Director 

Para ser bom brasileiro, 
não precisa o militar trocar Militar, 

ca e sincera" — concluiu o 
commandante da 2«. Região 

) 
José 

i ) 

I H 

1 

J 

Américo 

PORTARIA N." 1G0 DE 26 
DE AGOSTO DE 1937, 

w» uc^ici jtnnia qu 
OA . CCIUÍ" ua 'EíUj.l LtnJJi í A 

i"""uc , pui eu 
va.ja n.v x*, a 

UO v,uçuu raiuua-oalua . 
uiui'iua, a importância 
uutfOuo tquaiema imx re.s, 
icic-icuie a iranspone ue cai 
ne ao iviaiauouro, leito noa 
mas 26 e 2a uo fluente. 

Uatnuete da Preieitura Mn 
uicipai ue Ponta Grossa, em 
2ü ue Agosto de 1937, 

(a) Albary Guimarães 
(aj Adar ue Oliveira e Silva 

Lançador Geral, servindo 
de Secretario. 

[■salvador, 2G (D.7~ 
Uni,- .Feios jornaes, sobre 

n
Cla <IUU s- excxa. 

capital a sua pla- 
o- 

a de governo, o sr. Jo 
Jerico declarou que 
^ fará, visto como é de 

'In t'se^0 traçar o seu pro 
mi "a de governo em har- 

de vistas com nm gran 
|(J ' do central, a ser fun 
' ou, então, com todos 
'"hdos estadoaes" que o 

apoiam. j :""p 
O illnstrc entrevistado 

sou que esse seu desejo 
bjectiva precisamente isstudar 
todos os magnos problemas' 
regionaes e fazêl-os constar 
de seu programma de gover- 
no como uma promessa fir- 
me e inabalavel cm prol de 
seu cumprimento. 

■t ^ ( gi andiosidade da recepça® 
In- que teve aqui o insigne braw 

leiro José Américo de Almoi 
da, candidato das forças ma- 
joritárias á prcsiiancia da 
Republioa. 

Na Bahia, o sr. José Ameri 
co obterá maioria absoluta 
de suffragios. 

S. SALVADOR, 26 (D.) — 
Os jornaes commentam a 

5 
Oltou 

f ^strella» do 

Ln0RTE AMP"1 
m 2G (D 
qo aos F" 
ACOU ' 
Kr>- 

O ex-ministro da Viação 
seguiu hoje para o iaterior 
do Estado. ^ y . . .i 

Ranço do Brasil, além da ela 
boração do projecto referen- 
te á creação do Banco Cea- 
tral de Reserva, que será bre 
ve apresentado á Gamara. 

lona de 

. -isà- 

IJT xn AVISOU LAÇAS PARA AUTOMÓVEIS 
os Fos" 

' « a l»ü ^ dt de a trazerem 
zefra íní13eCt0na' a Farte ira 
íuhJI-t m sêr ««"dado substituir o numero 
30. 33 para 

AVISO 

Pelo presente coavido os 
senhores abaixo a conaparo- 
cerera na Secretaria desta 
Prefeitura afim de serem tra 
lados assumptos de seu inte- 
resse: 

José Bach Sobrinho, José 
Queiroz Guimarães, Valentitn 
pichinski, Jorge Gerytck, 
Francisco Ferreira de Lima. 
Alíredo Santos, Viuva Klup- 
pcl, José Moreira Penna, 
/.uiz Motti. 

Secretaria da Prefeitura 
víunicipal de Ponta Grossa. 
-m 21 de Agosto de 1937. 

Fidclis Augusto Alves 
Secretario 

♦♦♦♦♦♦ 

oeferna 

'Mi 

tior 

QO-Acaba 

nte da Âllemanha, e está 
icurrencia em qualquer 

logares onde não tem for 
Serrarias, etc. 
Automóveis, acabamento I 
F para transportai da Ma 

Grom. *i!' 

ESCAPAMENTO LIVRE 
Clama-se a attenção dos mo- 
toristas do Município e dos 
demais Estados para o Art. 
1!,G item 26 do nosso Regiüa 
mento de Transito. Pelo re- 
ferido Regulamento é expre.s 
samente probibido o trafego 
do vehiculos motorizados, na 
forma epigraphada, dentro 
da cidade. Ficam desde já 
prevenidos todos os motoris- 
tas de que esta Secção, após 
ter »e informado em offici- 
nas mechanicas', não acceila 
rá desculpa de que o veblçulo 
não pôde trafegar silencioso 
por ter escape directo, etc. 
Qualquer officina põe o vehi 
culo «m condições de func- 
cionar em silencio. 

EXCESSO DE VELOCIDA- 
DE:— Estando chegando no 
vãmente queixas, quer de 
paes de escolares como da 
população, referente a deba- 
tida questão de velocidades 
de vehiculos pelos centros 
populosos e ruas de grande 
movimento da cidade, volta 
esta Inspectoria a chamar a 
attenção da totalidade dos mo 
toristas, tanto deste Muni 
cipio, como de todas as loca 
lidades que aqui aportem, pa 
ra o assumplo em apreço 
Esta Inspectoria dirige um 
apello aos motoristas em ge- 
ral sobre o caso vcftenfe pa 
ra que, dentro de uma forma 
cordial, de conservação de si 
proprio e de respeito á vida 
do proximo abandonem a 
idéa da vertigem de veloci- 
dade. Caso este nosso apel- 
lo não seja attendido, então, 
teremos de applicar o que 
determina o Artigo 237 § 3-a 
(mulfa de 50$000.) 

MOTORISTAS SEM CAR- 
TEIRA:— São (convidados, 
pela ultima vez, as pessoas 
que conduzem automóvel sem 
estarem regularizadas nes- 
ta Inspectoria com referen- 
cia a carteira de habilitação, 
a virem fazer suas inscrip- 
ções. Outrosim: os treinos 
de aprendizagem devera ser 
feitos em logares affastados 
do centro da cidade e o pra 

do competente cartão de li- 
cença que ine e lorneciao 

lena a inscripçao. 
iiiAJNMlÜ GUiMruv iViaO L 
oravi GGZ,iJNAU iNUS GltG- 
Ê,a.viívl\ i US> JDAS RUAÍ>;— 
vem se onservanuo es.a U'- 

i eguiandaüe por parle tia 
maioria dos conuuciores ue 
veiucuios ÜO Município e ue 
iora tio mesmo, islo com gra 

ve risco da própria viaa do 
luoioiisia imracior como ua 
vida do motorista que irate- 
tja reguiarmenie sem auan- 
uoiiar sua tnreua. c. um uos 
eaaos ue summa gravidade, 
pois, e que ueve ser obser- 
>auo com auençao peios ci- 
tados motonsias em gerai, 
p<ua que nao seja esta .Aec- 
çao obrigada a agir dentro 
dos rigores do Regulamento. 

ESTACIONAMENTOS EM 
FREIME O TllEAlFtO ÍIG- 
AA&GENÇA (RUA 7 DE tvG- 
lEMBROJ £ FÜRUM (RGA 
ííAGEíSeEiHO hGi-XAivlGGn: 

— Gsianuo ■.sendo objecto 
de estudos o transito nas 
auas ciladas ruas, nos iocaes 
indicados, licam avisados os 
srs. motoristas que nos re- 
feridos logares, quando te- 
nham necessidade de lazer 
estacionamento o façam com 
10 centímetros distantes 0 

meio fio do passeio, afim t" 
que o centro da rua (rua 
treita de 9 metros) 1K1U« 
completamente livre ao tran- 
sito. em frente aos portaes 
de entradas dos citados edi- 
fícios, não é penniüido esia 
cionamento a não ser o ne 
cessario tempo para desem- 
barque de passageiros (thea- 
iro Renascença e Fórum). 
TRANSPORTE DE SERRA- 
GEM DE MADEIRA, EM CAK 
ROÇAS:— Ficam avisados, 
do ordem superior, os pro- 
prietários de serrarias e la- 
bricaS de caixas, que o trans 
porfe do combustível acima 
citado só é permiltido ser 
feito ensacado, afim do que a 
serragem, com o venlo, nao 
se espalhe pelas ruas. 

Manoel Correia Baptista 
Inspector de Vehiculo e 

Transito 

Uo 

DOS NEGÓCIOS E OBRAS PUBLICAS VIAÇ50 e ^ 
„ ^   CULTURA   
/ de Agosto de rcsposfa dessa Prefeitura 
  . f com a possível brevidade di- commumcando , zeric|0 qyaj 

Curityba, 
1937. 

Objecto;— 
chegada de sementes 

Senhor Prefeito: 
Pelo presente communico- 

ihe que este Departamento 
deverá receber dentro em 
breve, semente de arroz se- 
lecionada, da variedade "Bluc 
Roso", que será fornecida ao 
preço de Rs. $750 (seleceia- 
tofi e cincoenta réis), o quí- 
l*. 

Solícito • 

quantidade ne- 
•Buessao 

Cordiaes Saudações 
(a) Mario Augusto Enrieli, 

Agronomo Aux, responden- 
do pelo expediente. 

Ao sr. Prefeit» Municipal 
Ponta Grossa. 

NOTA DA SECRETARIA: 

Os interessadis deve* pro 
i curar outros informes nesta 

obséquio de «ma prefeitura. „ . j 

Bilhete Carioca 

t!i 

-A l. 
cobrança: mez Epocha de 

de Agosto. 
Durante este mez a Thesou 

raria Munipipal recebe os 
impostos de Industrias e 
Profissões, referentes ao se- 
gundo semestre do corrente 
exercício. 

11 de Agosto de 1937. 
Silvio F. Süva 

Director da Contabilidade 

r 

Cambará, 20-31-13-12 
Prefeito Municipal de Pon 

Ia Grossa. 
Communico-vos resolveu 

este serviço deixar et 
feito preço saoco semente 
consignado circular nc. 1 
V. G. baixando 2$6@0 a 
cada sacco. Saudações — o centro da cidade e o pra ^ Agrílffifteís 

ticanto ou aprendiz munido ÈoHd Expurgo Agrupeis 

Hontein tive um 
éte" com Guilherme 

meida, o elegante chronisfa 
de O Estado de São Paulo", 
e encantador poeta <patrício. 

Gny é nm critico impla- 
cável. boi logo me dizendo; 
seus bilhetes, "seu" Ricardo, 
sao uma joça. Não valem um 
nickel. Não têm idéas, nem 
portuguez correcto, nem na- 
da. Que diabo,-você escreve 
cousa muito melhor do que 
isso. 

"Pois é Guy, mas os 
meus leitores gostam delles, 
pela sua simplicidade, ima- 
gine você si eu escrevesse 
no estylo que você usa. Ve- 
iamos: "mademoiselle" Yvon 
que estava encantadora, den 
Iro da sua "toillefe" "rose- 
noir". Sen "charme" o o 
sen^-il" de "jennésse do- 
rée" da sociedade carioca 
sacudiram o jmeu "spleen" 
de homem enfarado da vida. 
Aliás, meu "snobismo" sem- 
pre me collocou na atalaia 
contra os "enfants-gnlés" de 
qualquer cousa. Mas Yvoune 
é diffcrente, única; conhece 
todos os autores francezes, 
antigos c modernos, e já leu 
"Toiet Moi", annotando, s 
margens, cousas encantado- 
ras, com a sua experiência 
de mulher do "grand mon- i 
de". _ "Oh! "kiss", "kiss", 

escreveu ella, numa das cita- 
das margens. Que cousa hor 
rivel deixar-se n gente mor- 
der (os beijos modernos' são 

dentadas) por cavalheiros de 
bigodinhos tedende a labaco 
barato..." — "Prefiro uns 
dedos macios, passando a 
contra-mão sobre os pelli- 

nhos dos meus braços..." 
"Yyonne também conhece 
muito bem os enredos cine- 
matographicos — continua o 
Guy —. e critica os filmes 

americanos com mais morda 
cidade do que Bernard 
Shaw. São quasi todos co- 
caína para o cerebro e esco- 
las para o prostíbulo. Em 

'léte-a-todo caso, os homens assim 
de Al- (suerem as mulheres... Vh- 

hios a um "cabarei da La- 
pa?" Vamos... 

No dia seguinte contaram 
ter estado no Casino Atlân- 
tico... 

RICARDO LUZ 

PRECISANDO 

B 

Não faça Expeiiencias 
tome sò 

ELIX1R 

DE 

NOGUEIRA 

l 

Milhares de Curados 

O Ellxlr de Naquelra 
A O único depurativo que 
exhibe e prova sempre 
com novos at,testado» o 
seu valor curativo! 
• 

J 

0 Gal. ZècaNe 

to adharin ao sr 

José Américo 
TAMBÉM ADHEIUÜ A' DIS 
SIDENCIA LIBERAL O PAR 

TIDO LIBERAL DE CA- 
ÇAPAVA 

P. ALEGRE, 27 (D) — Rei 
na aqui grande enlhusiasmo 
pela adhesão do general Ze- 
ca Netfo á dissidência libe- 
ral que apoia a candidatura 
do sr. José Américo. O gene 
ral Zeca Netto, como se sa- 
be, desfrueta um largo pres 
tigio em todo o Estado, pnn 
cipalmente na zona de Gama 
quara. 

Também o Partido Libe- 
ral de Caçapava adheriu à 
dissidência libera], abando- 
nando o sr. Flores da Cunha 

SICim DA ESCOLA DE COMERCIO J. BRANDO (Recoüh.) 
Um todo Br&sii tenho 120 tueuriaea : dtaajo maiR par» isbo darei 
diploma contador, peb^io ezarne por oorrcapondenoia. a quem 
daaajtr, «trà bem romunorada, darti 2Ô%/, aobre venda dos ^A-oa 

favoreoar aueuraae», «uprimi livro» a todaa livrarias). Dava» 
20$ por cada. aluno qut angariar iam oontar aluooa da Suouraai. 
Or^piftfitog da* looa-Udadaa auxiliam: noaaa eacola $ ▼ühoia: fag am 0 meaat o qua o^traa precisam 4 ano» diplomas 
dffidamaatt r«|iatradoa por quim de direito. Kaereva a J 
H Cnta Jr, 4 .1. ftuít. pedindo eiolartelwentoa, oom ca ouse» •» 
üiabUUará ^ratiMar; ganhara maia dinheiro que guarda-Uvroe l % 
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Renascença 

Sá.*feira— Sessão colosso , 

l^ilLÍIMO COMQNDO»— com Qicliarrli 

Na próxima "Soirée das Senhorilas": 

Perigo à frente 

ICromwel, Posalínd RusstIJan Brownl Ph' SCOVT, FRANCESní)HA KEPrTOM nBnCOVVNANDOL' 

O Ni EIIVIA lOER DA OiDADI 
E-3.0 A 

- > 

X 

Hoje—Sabado — $enhoras-1$000 

!=>OOí=í «.!V1 A 

Casrrteaio Wjily Warfield Daqae de Windsor 

FOX Viovietone News 19x72 

império dof Fantasmas 

com Gene dutry.Bestsy King Ros > e Frank Darro 

T episódio—«Oa Morte á Vida» 

8' » —«Nas Fauces do Perigo» 

«Caravana Musical»   Ilirama vibrante fascíniidor e verti- 

comCeorgeRaiieGtaceBradley Iginoso de uma moça sentimental 
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SEDE DE OURO 

Fasmidcvel Farwest brgus com Rex Bell, loan 

Birclay, nl Si. Jubn, Geórgia Hale e F. Taylor 
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C0MIN6B—Em 2 sessões, ás 7,30 e 9,30 horas da noite. 

Localidaaes numeradas na 2a. sessão 

Metrotom News 349 Belesas da Suissa 
A melhor reportagem mun-dial. Educativo colorido da M. Q. 

A Metro Goldvvyn Mayer a presenta uma viagem á Jfan degolandia, o Paiz dos CigP nos; 

Princesa Boêmia 

\d 
n c- 

' 
9: •j 

•> ♦s 
I 

'c 

Operela de Balfe, com Si AN LAUREL e OLIVER HAit DY. 
Oito partes irresistíveisI 

Musica Zingara — Idilios Zingaros' — Bailados JVPicos- 
com o GORDO, o MAGRO, Jacqueline Wells, Anfomo 

Moreno, Mae Busch e a garo tinha Daria Hood. 

O 4" cartaz do Cine 

Metro do Rio de 

Janeiro 

Dois novos ele- 

méritos na mm* 

missão directora 

do P. N. D. 
Temos nos reportado a 

recomposição havida na che 
lia do grêmio situacionista 
local. O antigo direclofio loi 
ampliado, tendo, além dis- 
so, muitos de seus còmponen 
tes, por se acharem tempora- 
ríaiuenle affashuios' de Ponta ! 
Grossa, no desempenho de e- i 
levados cargos políticos, co- | 
mo o Dr. Oscar Borges, por i 
exemplo, cedido os seus res- ( 
peciivos lugares' a outros 
valorosos elementos que, 
convidados, não se furtaram 
ao dever rivico de empres- 
tar a sua collaboração aos 
governos municipal e esta- 
dual, que estão engrandecen- 
do Ponta Grossa e o Paraná, 
administrações rectas e te- 
clmdas. 

Já tivemos ensebo do nos 
referir ao ingresso na com- 

missão directora do P. is. 
D. dos srs Bernardo Savio, 
Ghede Buffara, Elias Zacha- 
rias dos Santos e Luiz Mot- 
ti. 

Hoje, baseados em informa 
roes autorizadas, é-nos dado 
o prazer de anminciar a m 
clusão nessa commissão dos 
acatados pontagrossenses srs. 
Pascboalino Provisioro e Er 
nesto da Silveira. 

choalino Provisicro, ao lado 
daquelFoutros respeitáveis 
t- dadãos e dos demais que 
integram a commissão direc- 
tora do P. N. D., conquis- 
tarão, por sem duvida, a ma- 
is expressiva victoria eleito- 
ral já registrada em Ponta 
Grossa no grande comido cí- 
vico do 3 de Janeiro do an- 
no proximo vindouro. 

Arvorando uma bandeira 
que conggrega a mór parti 
dos pontagrossenses, o con- 
jimcto de proclaros patrí- 
cios que emfeixam em suas 
mãos a chefia da grei situa- 
cionista em Ponta Grossa re 
presenta penhor seguro em 
fm-or daquella conjectura, já 
pelas glorias que cobrem es 
sa bandeira, já peto prcsligm 
P'v"Soal de cada um dos com 
ponenles dessa commissão. i 

O Cabeça 

3 f 

com o nome do eminente bra 
siteiro José Américo de Al- 
meida, vulto que se proje- 
cta com grandiosidade em 

nossa historia sem mesmo a- 
guardar a posteridade" a ví- 

Um e outro, velhos hala- 
Ibadores cm pról de nosso 
progresso; um c outro, con- 
tando com vastissimo circu- 
lo de amigos em nosas terra 
e desfmctado aqui de invr 
javel prestigio. São, pois, 
duas personalidades que irão 
emprestar ainda maior pu- 
jança á agremiação dominan 
le. Ernesto da Silveira e Pas 

ctoria 
ainda 
patriótica. 

de 3 de janeiro «era 
mais expressiva, mais 

BI 

Club© 
Vi3 

fGntapssense 
5 a 

Ia 

en 

A dtrecforia actual do Chi 
kc Pontagrossense, avisa os 
seus associados em atraz 
«om a lhezouraria que, reali 
sando-se a õ do proximo mês 
a sua ultima reunião, e m- 
tendo permitida a transfere, 
cia á õutra gestão dos socios 
incursos no § l.o (|0 artigo 

U Xlil de . nossos estatutos, c 
em conformidade com este 
dispositivo, serão etinrinados 
todos os socios (jue não se 
quitarem até Jt do corrente, 
motivo por que apelamos á- 

Aquetles que se encontrarem 
nessas condições regulariza- 

~rem suas situações, evitando 
Bdessa forma que sejam toma 
—das tnes medidas. 

Secretaria do Cube Ponta- 
íressense, em 21 de Agesto 
ie 1037. 

AFFONSO DEL CLARO 
í.° Secretario 

VDALBERTO C. DE áRAUJO 
fresidçnte 

Nada mais diíficil do que 
julgar. Qiuum ouve as ra- 
zoes dos dois lados, foge de 
dar sentença. Ou dá razao 
ás duas partes, ou nao a ua 
a nenhuma. 

O regionalismo no Brasil 
criou o habito de dar sen- 
tenças antes de ouvidas as 
razões das partes. Freqüente 
mente ouvimos nortistas di- 
zer que o paulista é Jslo ou 
aquillo e vice-versa.i como 
ouvimos o gaúcho dizer do 
mineiro isto ou aquillo e vi 
ce-versa. Mas paulistas, nor 
■ istas ganchos, ou mineiros, 
que se conhecem mudam lo- 
go de parecer. Percebem o 
falso dos' julgamentos coltec 
tivos. Somos, de norte a sul, 
terrivelmente irmãos, nas 
qualidades e nos defeitos. A 
norte, a sul, a léste e a oés 
te existe a mesma quantida- 
de de gente bôa e de gente 
má. 

Depois da revolução de 
1930, em que S. Paulo foi in 
vadido pelas tropas fede- 
raes, a exasperação contra 
os nortistas chegou ao apo- 
geu. O cabeça chata! Com 
que gosto os paulistas, esti- 
gmatizavam esses* irmãos 
nordestinos que o governo 
federal fardara e lançara 
contra nós! A expressão 
"cabeça chata" dizia tudo, 
principalmente na bocca das 
mulheres, sempre Vão babeis 
nas distillaçõcs dos' venenos 
verbaes. "A 1 ^ 

e N. S. da Luz 

Entre Rios 
"Ser devoto da Mãe 

de Deus é prenuncio da 
salvação eterna''. 

Os festeiros abaixo tem o 
máximo prazer de convidar 
V. S. e Exma. Família pa- 
ra assistirem as' festividades 
em homenagem ao Divino 
Espirito Santo e Nossa Se- 
nhora da Luz epie realizar- 
se-ão nos dias 7 e S do mez 
de Setembro do corrente an 
no, na Igreja desta localida- 
de. 

Ifende-se Um terreno sito no fim 
do calçamento da rua 7 de 
Setembro. Mais informações, 
preço, etc., na FARM AC IA 
SILVEIRA. 

Qualquer que seja o seu físico 

RRIL LEC1MENT0 KV 

Lembro-me dum caso rae- 
lancholicamente triste e de 
que não me esquecerei nun- 
ca; o caso da Dama Paulis- 
ta e do Cabeça Chata. Coi- 
sa vulgar. Simples inciden- 
te de rua — mas caso cm 
que o Orgulho feve de bai 
xar os olhos' para esconder 
uma lagrima. 

Eu havia tomado um om- 
nihus na Praça da Sé e sen 
tara-me no barfco fronteiro 
ao oecupado por duas senno 
ras — a Dama Paulista e ou 
tra. O vehiculo seguiu. iNa 
primeira parada entrou um 
homem moreno, ângulos re- 
rurvos — o typo clássico do 
nordestino. Veio senfar-.ve 
ao meu lado. 

A presença daqucllo ho- 
mem no mesmo omnibus que 
ella Vomara, irritou terrivel- 
mente a orgulhosa dama pau 
lista, e eil-a a desabafar-se 
nos termos mais cruéis. 

— Nem conheço mais a 
minha terra, começou a di- 
zer a meia voz para a com- 
panheira. A gente põe o pé 
na rua e Sõ vê disso, essas 
"coisas" que o norte manda 
para cá, para estragar a Ci- 
dade. Deus que te marcou, 
alguma coisa em li achou. 
O achatamentO de cabeça é 
marca certa de ruindade — 
e foi por abi alem a rosnar 
as impertincncias mais ot- 
fensivas. 

Aquillo inpnmmodou-me. 
Seo homem perdesse a pa- 
ciência e revidasse, tinha- 
mos escândalo dos peores. 
Olhei para clle, corto de ve- 
lo já rubro de cólera e em 
ponfo de explosão. Enganei- 

me. Sua expressão erg de 
calma absoluta, embora um 
tanto doloroso. Tinha a ca- 
beça baixa, como quem esta 
absorvido em scismas'. 

L a dama a dar-lhe. 
— Andam morrendo de fo- 

me por lá, e quando aqui li 
cam como os donos da casa. 
Ai, eu é que queria ser go- 
verno, para mostrar como 
se faz! Expmlsava-os a to- 
dos. E' cabeça chata? Fn- 
tão, rua! Isto aqui é nosso. 
Não pode estar sendo estra- 
gado com a presença dessas 
lacraias... 

Era demais. Se o nortista 
não se offendia, eu me ol- 
fendi por elle. Embora pau- 
lista, a attitude daquella «la- 
ma estufada de orgulho me 
envergonhava — e, mais que 
isso, me exasperava. Deli- 
berei intervir, chama-la a 
ordem. E voltando-me brus- 
camente, comecei: 

- Minha senhora, permitia- 
me que lhe diga que... 

Mas não fui alem. ü ca- 
beça chata deteve-me: 

"Não! Não a irrite ainda 
mais. Ella seria capaz de ar 
rancar-me o único olho que 
me resta". 

Só então observei que o 1 
homem era cego de um olho. ] 

— Como foi isso"? 
— Perdi o olho esquerdo 

num dos combates do Tun- 
nel, — batendo-me por São 
Paulo... 

A dama calou-se. 'Espiet-a 
de soslaio. Estava de cabe- 
ça baixa, fingindo procu- 
rar qualquer coisa na bol- 
sa. O lencinho, está claro, j 

Olha o Bala 

Em homenagem á data V. 
de Setembro^ São Egydio, o 
proprietário da CASA ROMA- 
NO mandará; elevar pelos 
ares um enorme balão con- 
feccionado pela Fabrica (le 
Fogos "Santo Antonio", em 
cujo bôjo levará uma chapa 
metalica com dizeres aluzi- 

, vos á data. 
, entregar na 

A' pessoa qiií 
mesma casa 

rijai ra premiada com um 
chapeado á ouro marca 
nometro "LEVY". ,, 

A cerimonia será ás 
ras do dia Io. de S6'6^ 
em fiTnte á CASA RO1 

Rua 15 de Novembro- 

iK 

\i' 

MEGOCIOS de OCCASIÃ1 

Uma casa de mauena, üuVu, coüue de Nacar, 
Rua Benjamim Conslaut í mts. de frente por 2ó 

12o, com terreno medindo 'de fundo, 
if mts de frznte per 311 mts.) Seis lotes de terreno ^ 
<e undo. ^ mts. de frente por 33^ 

Uni lote de terreno á Rua de fundo na Villa Felí< 
Rodrigues Alves na Villa Boa , de Bairro do Ronda. 

ista, quarteirão n. 9, 14 mts Um lote de terreno na 

v e icnle por 33 mis. de fuu- Ja Madureira, medindo 
do. 

Três lotes de terren» a rua 
'rancisco Ribas' lado do Ma- 
adouro Velho, entre as ruas 
hiacbuelo e Paisandu, medin- 
do oada lote 12 mis. de fren- 
te por 30 mts. de fundo. 

Um lote de terreno à ma 
Juba VVanderley, entre as 
ruas Balduino Taques e Vis- 

mts de frente por 33 de ^ 
do. 

x Machina Singer de áj 
vetas quasi nova 1:200$H| 

1 Gofre marca Ribeiro 
tnanho 105x40x35 ctm qi"' 
novo 6001000. 

1 ttofre Bernadini W 
nlio, 1,25x50 . x 45 ctm oV 
novo 9008000. 

"Saf m ilgjach Fa/d — 
-+Í • • ( M M i II I | | | I I * I ' l-1 

I 
"0 

do Uri 
*cao da nova sub-seçD 

dnhi< e á nova or 
■«dros de mu 

> desta 
'er 

! ' igd 

Para se lei boa 

c 

A festa constará de missa 
olemne, procissão e leilão. 
Alim de que as solemnida 

'es sejam revestidas de ma 
ior brilhantismo, solicita-se 
a apresentação de anjos e vir 
gens, para tomarem parte 
<liV procissão, bem -cõiuo u- 
ma prenda para o leilílh em 
benefício da Igreja. 

Abrilhantará aV festivida- 
des a exceltente banda musi 
cal "Santa Cccilia", de Pon- 
ta Grossa. 

Contando com a presença 
de V. S. e Exma. Família 
agradecem antecipadamente 
os festeiros: 

José Elemento, José A Dí 
as, Ronorino Taques, Dr. 
Garcez do Nascimento, Er 
posto Iliigenberg, AntoiTío l'i 

MARAVILHA 

S i4 "0UPA FEITA QEE '-HE MCA GOMO ITMA , . 
VA 

1CA COMO UMA Lü- 
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I Jr 9 DA PRAEA ~ ti LÍAL; RUA CL. rT Alimn 

38 
CL. CLÁUDIO, 

rrny GR0SSA - MA- P- tiradentes 
CURITYBA. 

093 

delis". Alceu de Oliveira Os- 
yvaldo Pereira, Sinesio Dias, 
Antonio de Souza Diaá, Pe- 
dro Motim, Ângelo Eavore- 
to, Deraldo Mileta, Joáo de 
líoco, Arthur Kláss, Thereza 
Gomes, Eu i/a Corradassi, Da- 
vina Garbonar, Hilda de Oli- 
veira c Zulmira D. (iiirlio- 
ttar. 

Ficariamos muito gratos 
caso V.S. publicasse. 

Entre Rios, 19 de Agovto 
de 1937. 

A alimenfação tem grande 
influencia sobre a pelle. As 
jovens sabem, geralmente, os 
alimentos que l|ies prejudi- 
cam a eufis. Algumas, se a- 
bstêm,. por exemplo, de ca- 
marão, chocolate e de pratos 
muito condimentados; outras 
se privam, por Completo, de 
feijão e de pão. Este ultimo 
alimento tem sido apontado 
como responsável por mul- 
os casos dê dyspepsia que 

se acompanham de "manifes- 
tações aeneifórmes da pelle. 
O que poucas jovens sab^m 

que o estado 'scborrheico 
da pelle c dó couro cabellu- 
lo, assim corno o appareci- 
mento de' certas espinas, es- 
tão ligados, em 45% dos ca- 
sos, a uma insufficiencia 
cblorbydrica do esfomagò. 

Neste caso, o melhor Ira- 
lamenlo para a pelle consis 

te em corrigir eliologfcamen 
fe esta insufficiencia chlorhy 
drica pelos comprimidos Ba 
yer de Acidol-Pepsina, que 
se fomam ás refeições. As 
jovens devem, naturalmente, 
consultar o medico da famí- 
lia, antes de iniciar o trata- 
mento. 

AC GCríl^ 

tr& fiij 

I 

DO SR. JOSE' AMÉRICO, O 
SR. ARMANDO SALDES SU" 
—: VIAJA DE AVIAÜ... 

S. PAULO, 27 (D.) — U 
sr. Armando de Salles Oli- 
veira, que aqui se encontra, 
regressará ao Rio na próxi- 
ma quinta feira. 

No dia 11 de Sehembro, o 

candidato da U. D. B. em- 
prehenderá a sua viiigem ao 
Rio Grande do Sul, viajan- 
do em avião para aquelle 
Estado sulino, 

i 
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